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Apresentação 

Identificação do Curso 
Curso de Especialização Profissional de Nível Técnico em Enfermagem Oncológica 

Carga Horária: 378 h 

 - Teórico-Prático (TP): 210 h 

 - Estágio Supervisionado (ES): 128 h  

 - Trabalho de Conclusão de Curso (TCC): 40 h

O Curso de Especialização Profissional de Nível Técnico em Enfermagem Oncológica 

resultou do convênio de cooperação técnica firmado em 1998 entre o Instituto Nacional 

de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA)/Ministério da Saúde (MS) e a Escola 

Técnica de Saúde “Enfa. Izabel dos Santos” (Etis), à época pertencente à estrutura da 

Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro. 

 O Guia Curricular do curso, com um total de 350 horas, foi elaborado por meio 

de oficinas de trabalho envolvendo profissionais das duas Instituições, a partir da 

definição do perfil profissional do técnico em enfermagem especialista em oncologia. A 

implantação das duas primeiras turmas em 1999 contemplou técnicos de enfermagem 

das cinco unidades hospitalares do INCA (Hospital do Câncer I – HC I, HC II, HC III, 

HC IV e Centro de Transplante de Medula Óssea – CEMO).

A partir do ano de 2000, o INCA assumiu a continuidade do processo de especialização 

de seu quadro de técnicos de enfermagem, contemplando um total de 154 especialistas 

até 2006. Os egressos desses cursos ainda são “referência” em suas equipes.

No ano 2007, o programa do curso foi atualizado e reestruturado em quatro módulos, 

com carga horária de 360 horas.

Em 2010, o INCA solicita novo convênio de cooperação técnica com a ETIS, então 

vinculada à Secretaria de Saúde e Defesa Civil (Sesdec) do Rio de Janeiro, objetivando 

a certificação do curso e a reconstrução do programa existente, desta vez com a 

oferta para os técnicos de enfermagem que atuam na Rede de Atenção Oncológica 

(RAO).

A proposta de qualificação de profissionais técnicos de enfermagem da RAO surge 

como resposta ao levantamento de necessidades apontadas durante o I Workshop de 



Qualificação dos Técnicos de Enfermagem promovido pelo INCA em setembro de 2010. 

O Workshop contou com a participação de 50 profissionais, incluindo enfermeiros do 

INCA e representantes da Sesdec/RJ, Conselho de Secretarias Municipais de Saúde 

(COSEMS), ETIS e Centros de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (Cacon) 

e Unidades de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (Unacon) do Estado 

do Rio de Janeiro, e teve por objetivo elaborar diretrizes curriculares para cursos de 

especialização para técnicos de enfermagem em oncologia, em consonância com 

os princípios e diretrizes da Política Nacional de Atenção Oncológica (Portaria nº. 

2.439/Gabinete Ministerial (GM), de 8 dezembro de 2005) e da Política Nacional de 

Educação Permanente (PNEP), Portaria GM nº. 1.996, de 20 de agosto de 2007.

Um dos desdobramentos do I Workshop foi a capacitação dos enfermeiros para 

atuarem como docentes e, consequentemente, surge a necessidade de aproximar 

os profissionais da RAO à concepção pedagógica problematizadora adotada. As 

oficinas para reconstrução do programa do curso por meio da parceria entre INCA e 

ETIS transcorreram em 2010-2011.

Em 2013, a Supervisão da Área de Ensino Técnico do INCA dá por concluída a revisão 

do Guia Curricular do Curso, na perspectiva de resgatar o trabalho e a expertise dos 

inúmeros profissionais que participaram do processo, com a apresentação do produto 

do trabalho no Seminário: “Curso de Especialização Profissional de Nível Técnico em 

Enfermagem Oncológica do INCA: Guia Curricular” realizado em 5 de novembro de 

2013. O Guia Curricular foi reorganizado em cinco módulos totalizando 378 horas, 

sendo editado em 2014.

Considerando que a formação dos trabalhadores de nível técnico é um componente 

decisivo para a efetivação da Política Nacional para Prevenção e Controle do Câncer 

na Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas, a Coordenação de 

Ensino do INCA vem disponibilizar este Plano de Curso, objetivando oferecer suporte 

aos processos de formação e de educação permanente desenvolvidos na própria 

Instituição, como também contribuir para a descentralização dos cursos no Estado 

ou para as demais regiões do país, a serem viabilizados por meio de convênios de 

cooperação técnica com Escolas de Educação Profissional em Saúde.

Espera-se que o Plano de Curso e o Guia Curricular do Curso de Especialização 

Profissional de Nível Técnico em Enfermagem Oncológica possam contribuir para 

promover a qualificação das equipes multiprofissionais com perfis ajustados ao 
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trabalho em oncologia em todos os níveis de cuidados pautada pelos parâmetros 

ordenadores do Sistema Único de Saúde (SUS), com base nas parcerias com 

instituições formadoras, prestadoras de serviços e gestores.
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Justificativa 

O câncer é um problema de saúde pública e as ações para o seu controle no 

Brasil exigem ações articuladas através da RAO com a participação direta e 

indireta do Governo Federal, das Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde, das 

universidades, dos serviços de saúde, dos centros de pesquisa, das organizações 

não governamentais e da sociedade de forma geral (INCA, 2008).

A detecção, o diagnóstico e o tratamento precoce nas fases iniciais da enfermidade, 

nos grupos de maior risco (pulmão, mama, colo do útero, próstata e colorretal), podem 

resultar na diminuição da mortalidade e aumento da qualidade de vida da população. 

A orientação da população, a formação de profissionais e o acesso aos serviços de 

saúde de qualidade são fatores importantes, que levam a maiores taxas de cura, ao 

mesmo tempo em que reduzem os altos custos econômicos e sociais da doença 

(INCA, 2012b).

Considerando a necessidade de reordenamento dos serviços de saúde, em especial 

no que se refere ao cuidado integral das Doenças Crônicas não Transmissíveis 

(DCNT), a Portaria nº 874, de 16 de maio de 2013, institui a Política Nacional para 

a Prevenção e Controle do Câncer na Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com 

Doenças Crônicas no âmbito do SUS a ser implementada de forma articulada entre o 

Ministério da Saúde e as Secretarias de Saúde dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios (BRASIL, 2013).

 O Plano de Expansão da Radioterapia, instituído pela Portaria nº 931 de 10 de maio 

de 2012, com o objetivo de articular projetos de ampliação e qualificação de hospitais 

habilitados em oncologia, vem ampliar a demanda para programas de capacitação 

de profissionais de saúde, entre eles, os técnicos em enfermagem que atuam nos 

Cacon e Unacon (BRASIL, 2012).

A formação de recursos humanos na área de saúde tem base legal na Constituição 

Federal – Art. 200. Já a Lei nº 8.080/90 – Art. 14 determina a criação de comissões 

permanentes de integração entre serviços de saúde e as instituições de ensino 

profissional e superior; assim, o Decreto nº 7.508/2011 destaca a regionalização, 

o planejamento (mapa de saúde), a Rede de Atenção das Pessoas com Doenças 

Crônicas e a contextualização como processos fundamentais para o avanço do SUS 

(INCA, 2012b).



16

A PNEP afirma que a “formação dos trabalhadores de nível técnico é um componente 

decisivo para a efetivação da política nacional de saúde, capaz de fortalecer e 

aumentar a qualidade de resposta do setor da saúde às demandas da população, 

tendo em vista o papel dos trabalhadores de nível técnico no desenvolvimento das 

ações e serviços de saúde” (BRASIL, 2007).

Nesse contexto, considerando-se que a participação dos trabalhadores de nível 

técnico encontra-se em torno de 60% da força de trabalho no SUS, cabe ressaltar 

a importância da oferta de cursos de educação profissional (especialização, 

aperfeiçoamento e atualização) que possibilitem a incorporação de novas tecnologias 

na saúde, especialmente as da área oncológica, em todos os níveis de atenção, da 

básica à alta complexidade (INCA, 2012b).

Objetivos 

•	 Especializar técnicos de enfermagem para o efetivo desempenho das ações 

pertinentes ao perfil profissional de especialista em enfermagem oncológica, 

com competência técnica para participar junto à equipe de saúde da atenção em 

câncer em ações de promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento, reabilitação 

e cuidados paliativos. 

•	 Proporcionar aos discentes o domínio de bases conceituais, científicas e 

tecnológicas que fundamentam as ações do técnico em enfermagem especialista 

na atenção oncológica.

Requisitos e formas de acesso 

O Curso de Especialização de Nível Técnico em Enfermagem em Oncologia destina- 

-se à clientela constituída por técnicos em enfermagem do INCA e por público externo 

ao Instituto que atuam na RAO do SUS (INCA, 2008).

O acesso ao curso oferecido dentro da Instituição faz-se mediante Carta de 

Apresentação do candidato encaminhada pela chefia de enfermagem das Unidades 

Hospitalares do INCA. O requerimento de matrícula assinado pelo aluno será 

encaminhado à Coordenação de Ensino/Área de Ensino Técnico e à Instituição 

apresentando os seguintes documentos:
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•	 Duas fotos 3 x 4

•	 Cópias de CPF e carteira de identidade

•	 Comprovantes de escolaridade: de conclusão de Curso de Ensino Médio e de 

Curso Técnico de Enfermagem

•	 Curriculum Vitae resumido

•	 Carteira do Conselho Regional de Enfermagem na categoria Técnico de 

Enfermagem

O acesso ao curso oferecido ao público externo ao INCA faz-se mediante processo 

seletivo realizado por meio de edital público realizado pelo Instituto em parceria com 

Instituição de Ensino Técnico conveniada.

Perfil profissional de conclusão 

O discente, ao final do Curso de Especialização Profissional de Nível Técnico em 

Enfermagem Oncológica, deverá desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes 

que lhe permitam (INCA, 2008): 

•	 Participar da assistência de enfermagem em ações de prevenção, diagnóstico, 

tratamento, reabilitação e suporte em oncologia. Auxiliar o Enfermeiro na 

assistência ao paciente crítico. Administrar quimioterápicos endovenosos sob 

supervisão do Enfermeiro. Assistir o paciente com sondas e drenos. Fazer 

aspiração de secreções em pacientes sob assistência ventilatória. Trocar 

subcânula de traqueostomia. Fazer curativos simples. Desenvolver ações de 

enfermagem em situações de emergência, registrando todas as atividades 

realizadas, sob supervisão do Enfermeiro. Fazer/supervisionar higiene e prestar 

cuidados de conforto. Administrar medicamentos conforme prescrição. Fazer o 

preparo e manutenção da unidade do paciente. Verificar e registrar sinais vitais 

e mensuração para acompanhamento da evolução clínica do paciente. Realizar 

preparo do paciente e colher materiais para exames. Atuar na assistência ao 

paciente sob cuidados paliativos.

•	 Identificar os fatores determinantes do câncer, relacionando ao perfil epidemiológico 
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e reconhecer os fatores de risco relacionados às doenças oncológicas de maior 

incidência.

•	 Atuar profissionalmente de forma ética e humanizada na perspectiva da cidadania 

e da dignidade da vida humana. Estabelecer relação terapêutica com o cliente 

e família, considerando a terminalidade do ciclo vital. Estabelecer relação 

interpessoal harmônica com a equipe multiprofissional em saúde.

•	 Operar e manusear equipamentos, considerando a complexidade tecnológica e 

a condição clínica do paciente, sob supervisão do enfermeiro visando ao registro 

da evolução.

•	 Participar no cumprimento das normas preconizadas pela Instituição para 

controle de infecção hospitalar e riscos ocupacionais. Registrar e informar dados 

de interesse para a Comissão de Infecção Hospitalar. Identificar e comunicar 

ao enfermeiro situações de risco, sinais e sintomas de doenças ocupacionais. 

Participar da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa). Executar 

ações preventivas e de controle de riscos ocupacionais.

•	 Participar de ações educativas, orientando a clientela em nível de prevenção e 

diagnóstico precoce do câncer, sob a supervisão do enfermeiro. Participar de 

programas de educação continuada, face ao avanço tecnológico e às mudanças 

no mundo do trabalho.

•	 Participar da assistência de enfermagem em protocolos de pesquisa clínica.

Competências 

As competências relativas à formação profissional delineadas na Resolução da 

Câmara de Educação Básica (CEB) nº 04/99 envolvem aspectos de natureza distinta, 

contemplando níveis de competência relativos a questões técnicas, organizacionais, 

comunicativas, sociopolíticas e ainda competências relativas à subjetividade, 

competências de cuidado e competências de serviço (INCA, 2014b), a saber:

•	 Reconhecer as Políticas Públicas de Saúde, participando das atividades de 

promoção da saúde, prevenção e controle do câncer tendo como referência a 

Política Nacional para Prevenção e Controle do Câncer na Rede de Atenção à 
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Saúde das pessoas com doenças crônicas no âmbito do SUS, com base nos 

princípios relacionados à promoção da saúde, à prevenção do câncer, à vigilância, 

ao monitoramento e à avaliação, ao cuidado integral, à humanização, à educação, 

à comunicação, à bioética e à tecnologia em saúde.

•	 Conhecer o processo oncológico, relacionando ao quadro clínico e aos riscos 

decorrentes do tratamento, visando à assistência de enfermagem aos pacientes 

e familiares.

•	 Prestar assistência de enfermagem ao paciente oncológico nos agravos clínicos, 

cirúrgicos e hematológicos em todo ciclo vital, fundamentada no cuidado 

humanizado e nos princípios da bioética.

•	 Prestar atendimento a pacientes em situações de urgência e emergência e 

assistência de enfermagem àqueles em estado crítico, tomando por referência os 

protocolos técnicos e princípios éticos e técnico-científicos.

•	 Prestar assistência de enfermagem a pacientes e familiares em situações de 

doença oncológica avançada tomando por base os fundamentos filosóficos, 

éticos, legais e técnicos dos cuidados paliativos.

•	 Prestar assistência de enfermagem em oncologia fundamentada nos princípios de 

segurança do paciente e do trabalhador.

Quadro 1 - Habilidades e Bases Tecnológicas (INCA, 2014b)

Habilidades Bases tecnológicas

Conhecer e atuar conforme a Política Nacional 
para Prevenção e Controle do Câncer na 
Rede de Atenção à Saúde das pessoas com 
doenças crônicas no âmbito do SUS e a 
Política Nacional de Humanização

Política Nacional de Saúde; SUS e seus princípios
Política Nacional para Prevenção e Controle do 
Câncer
Política Nacional de Humanização
RAO
Programas de prevenção e diagnóstico precoce

Identificar as situações de morbidade 
oncológica e sua relação com condições de 
saúde e socioeconômicas da população

Epidemiologia das doenças oncológicas
Fatores de risco hereditários

Reconhecer os fatores de risco relacionados às 
doenças oncológicas de maior incidência

Fatores de risco associados ao câncer
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Participar de ações educativas individuais e 
coletivas voltadas à prevenção da doença 
oncológica

Processos educativos voltados para indivíduos e 
coletividade, na promoção da saúde e prevenção de 
agravos e riscos
Educação formal, não formal e informal
Concepções de ensino-aprendizagem e de avaliação 
da aprendizagem
Práticas educativas em saúde
Política Nacional de Educação Permanente em Saúde 
(PNEPS)

Identificar a importância da tecnologia em 
saúde

Política Nacional de Ciência
Incorporação tecnológica e avaliação tecnológica em 
saúde
Tecnologias em saúde na atenção ao câncer: 
conceitos e fundamentos teóricos
Tecnologias leves, leve-duras e duras

Reconhecer as mudanças no mundo do 
trabalho e no setor saúde e as consequências 
para o processo de trabalho e para a saúde 
dos trabalhadores

Trabalho em saúde: especificidades e gestão do 
trabalho
Atuação do técnico de enfermagem na atenção ao 
câncer

Reconhecer a importância da pesquisa 
cientifica, considerando seus aspectos 
metodológicos e éticos

Participar da assistência de enfermagem em 
protocolos de pesquisa clínica

Ciência: conceito, história
Ciência moderna, conhecimento científico e método 
científico
Pesquisa em saúde; pesquisa em oncologia
Pesquisa clínica: conceito, fases; ética em pesquisa; 
legislação específica
Atuação do técnico de enfermagem em pesquisa 
clínica: protocolos investigacionais e padrão

Conhecer e aplicar os principais métodos de 
análise em bioética clínica como ferramenta 
para tomada de decisões em conflitos 
éticos na assistência à saúde e na atenção 
oncológica

A bioética e a pesquisa envolvendo seres humanos
Legislação internacional e nacional de ética em 
pesquisa
Direitos humanos na Atenção ao Câncer
Comitês de Ética em Pesquisa (CEP)
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)

Conhecer o processo de realização de 
pesquisas científica com vistas à elaboração 
do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)

Processo de pesquisa científica
Organização do estudo, revisão de literatura e uso de 
base de dados bibliográfica
Classificação das pesquisas em saúde
Organização do estudo
Questões éticas na pesquisa
Redação científica
Normas para apresentação gráfica

Conhecer a fisiopatologia da doença 
oncológica

Oncogênese
Conceitos de oncologia
Classificações de tumores e estadiamento
Identificação de sinais e sintomas, métodos 
diagnósticos
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Conhecer os fundamentos de oncologia clínica, 
cirúrgica e hematológica em todo ciclo vital

Fundamentos de oncologia clínica, oncologia 
cirúrgica e oncologia hematológica
Cirurgias: princípios da cirurgia oncológica, 
assistência de enfermagem ao paciente cirúrgico

Prestar assistência de enfermagem 
identificando as diversas fases do diagnóstico 
e do tratamento clínico oncológico: 
radioterapia, quimioterapia, modificadores da 
resposta biológica e transplante de células- 
-tronco hematopoéticas (TCTH)

Modalidades de diagnóstico e tratamento oncológico
Endoscopias
Radioterapia: teleterapia e braquiterapia
Quimioterapia e modificadores da resposta biológica: 
bases fundamentais do tratamento, finalidades, vias e 
métodos de administração
Orientações básicas aos pacientes e familiares sobre 
o planejamento do tratamento
Principais toxicidades e intervenções
Segurança do trabalhador (Equipamentos de 
proteção individual - EPI, precauções)

Prestar assistência de enfermagem, 
identificando as diversas fases do tratamento 
onco-hematológico (TCTH)

TCTH: conceito, fontes, tipos, indicações, fases pré, 
trans e pós, principais complicações

Realizar assistência de enfermagem aos 
pacientes politransfundidos

Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 153
Legislação do Conselho Federal de Enfermagem 
(Cofen)
Sistema ABO e Rhesus
Compatibilidade para transfusão de concentrado de 
hemácias: receptor e doador
Compatibilidade para transfusão de plasma: receptor 
e doador
Indicações de transfusão de hemocomponentes
Reações transfusionais: imediata e tardia

Administrar medicamentos de suporte ao 
tratamento oncológico, utilizando técnicas 
específicas para administração nas diferentes 
vias

Tipos de medicamentos, concentração, 
diluição, compatibilidade, indicação e reações 
adversas: fatores de crescimento, ácido folínico, 
imunomoduladores, morfina, antifúngicos e outros
Vias de administração de medicamentos e 
dispositivos venosos: cateter venoso central de curta 
e longa permanências, infusor ambulatorial contínuo, 
bomba de analgesia controlada pelo paciente (PCA) 
e outros

Prestar cuidados de enfermagem nos diversos 
tipos de acessos vasculares no paciente 
oncológico

Protocolos de infusão endovenosa de quimioterapia
Segurança do paciente na infusão de citostáticos
Tipos de acesso venoso na oncologia: periférico e 
central
Flebite e extravasamento: prevenção, identificação 
precoce e cuidados de enfermagem
Cuidados com acesso vascular 
Boas práticas no manuseio de acessos vasculares
Aspectos legais
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Caracterizar o paciente oncológico em situação 
de urgência e emergência e em estado crítico 
em todo ciclo vital

Estrutura, organização e funcionamento das unidades 
de urgência e emergência e de tratamento intensivo 
(UTI) e semi-intensivo.
Materiais e equipamentos para atendimento de 
urgência e emergência e para assistência em UTI

Desenvolver ações de enfermagem a pacientes 
oncológicos submetidos a tratamento intensivo, 
intermediadas pelo uso de equipamentos de 
alta complexidade e suporte tecnológico

Atenção de enfermagem em situações de urgência 
e emergência a pacientes oncológicos em diversas 
fases do ciclo vital
Assistência de enfermagem a pacientes oncológicos 
em estado crítico, nas diversas fases do ciclo vital

Monitorar o paciente oncológico
Balanço hidroeletrolítico
Parâmetros vitais e antropométricos
Monitoramento da dor

Identificar sinais e sintomas de emergência 
oncológica e alterações no padrão da 
normalidade

Emergências oncológicas: sangramento, neutropenia 
febril, compressão medular e compressão de veia 
cava, síndrome da lise tumoral

Prestar assistência de enfermagem em 
pacientes em pancitopenia severa

Principais síndromes infecciosas sistêmicas e locais 
em paciente oncológico
Infecção em imunodeprimidos: neutropenia
Ações de prevenção de infecção oportunista, 
prevenção de sangramentos,
Identificação de sinais de bacteremia e choque 
séptico

Preparar a unidade para acomodar o paciente 
conforme as necessidades específicas do 
tratamento proposto

Iodoterapia e braquiterapia de baixa taxa de dose
EPI. Descarte de resíduos

Prestar cuidado de enfermagem baseado 
no manejo de sinais e sintomas do paciente 
oncológico

Conceitos, fisiopatologia, classificação e métodos de 
avaliação, prevenção, tratamento farmacológico, não 
farmacológico e terapias complementares
Toxicidades: dermatológicas, gastrointestinais, 
nefrológicas, vesicais, hematológicas, neurológicas, 
oftalmológicas, otológicas e outras
Comprometimento ósseo
Orientações a pacientes e familiares sobre prevenção 
e manejo de sintomas

Atuar na reabilitação pós-operatória
Cuidados de enfermagem com ostomizados e 
mastectomizados, mutilações, próteses e enxertos
Tratamento de reconstrução

Prestar assistência de enfermagem no manejo 
da dor 

Conceito, fisiopatologia, classificação e métodos de 
avaliação
Manejo da dor: farmacológico, não farmacológico e 
terapia complementar
Programa de dor do Ministério da Saúde



23CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO PROFISSIONAL DE NIVEL TÉCNICO EM ENFERMAGEM ONCOLÓGICA

Atuar na assistência a pacientes sob cuidados 
paliativos

Cuidados paliativos: conceitos, limites terapêuticos, 
terminalidade, hipodermóclise, sedação e cuidados 
do paciente no pós-morte, hipercalcemia, parada 
cardiorrespiratória, dispneia

Prestar cuidados de enfermagem em oncologia 
com base em medidas de segurança do 
paciente 

Reconhecer e atuar na assistência de 
enfermagem segundo as normas do Serviço 
da CCIH

Segurança: conceito e importância segundo 
legislação específica (RDC nº 36)
Portaria Ministério da Saúde nº 2.616/98
Legislação vigente Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa)

Aplicar medidas de prevenção de infecções 
relacionadas à assistência saúde

Infecções: conceito, agentes infecciosos, tipos de 
infecção (endógena e exógena)
Infecções hospitalares: conceito, incidência, 
prevalência e prevenção
Infecções relacionadas à assistência à saúde: 
pneumonia associada à ventilação mecânica 
(PAV), infecção de corrente sanguínea associada 
a cateteres (BSI), infecção de trato urinário (ITU) 
infecção de sítio cirúrgico (ISC)

Conhecer o padrão microbiano das infecções 
em pacientes com câncer

Identificar os riscos das complicações 
infecciosas em oncologia

Principais síndromes infecciosas sistêmicas e locais 
em paciente oncológico
Infecção em imunodeprimidos: neutropenia
Ações de prevenção de infecção oportunista

Identificar riscos ocupacionais na assistência 
em oncologia

Saúde do trabalhador no SUS: história, conceitos, 
legislação
Riscos relacionados ao trabalho em oncologia
Acidente com material perfurocortante e exposição 
desprotegida a fluidos corpóreos
Imunização do trabalhador
EPI e Equipamentos de proteção coletiva (EPC)

Organização Curricular 

Os cinco módulos que compõem o Guia Curricular do curso estão estruturados em 

áreas de conhecimento do campo da Enfermagem Oncológica e organizados na 

perspectiva interdisciplinar que caracteriza um Currículo Integrado. 

O Currículo Integrado conforme Davini (2005) é uma opção educativa que permite 

uma efetiva integração entre ensino e prática profissional; a integração ensino- 

-trabalho-comunidade, implicando em uma imediata contribuição para esta última; a 

integração professor-aluno na investigação e busca de esclarecimentos e propostas 

e ainda a adaptação a cada realidade local e aos padrões culturais próprios de uma 

determinada estrutura social.
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Na organização curricular, foram contemplados os saberes relacionados aos 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores previstos no perfil profissional, e 

necessários ao desenvolvimento das competências e habilidades previstas para o 

técnico de enfermagem especialista em oncologia.

 A construção do currículo para o Curso de Especialização Profissional de Nível 

Técnico em Enfermagem Oncológica fundamentou-se na legislação da educação e 

do exercício profissional, na política de saúde e no processo de trabalho desenvolvido 

na assistência oncológica.

O Módulo I aborda conteúdos de políticas públicas de saúde, em especial a Política 

Nacional para Prevenção e Controle do Câncer na Rede de Atenção à Saúde das 

Pessoas com Doenças Crônicas no âmbito do SUS, de modo que embase as ações 

do técnico de enfermagem especialista nas diretrizes do SUS. A ênfase aqui é em 

ações de promoção da saúde, prevenção e vigilância do câncer.

Os Módulos II, III e IV estão centrados na assistência de enfermagem de média e 

alta complexidades em oncologia, de modo que desenvolva autonomia do técnico 

especialista para cuidado seguro e ético junto à equipe multiprofissional em saúde. A 

ênfase aqui é em ações de recuperação da saúde em situações clínicas, cirúrgicas e 

em urgências/emergências oncológicas.

O Módulo V procura fundamentar as ações de enfermagem em oncologia nos 

princípios de segurança do paciente, de saúde do trabalhador e de cuidados com o 

ambiente hospitalar.

A carga horária mínima sugerida pelo INCA para o curso de especialização de nível 

técnico é de 378 horas, incluindo a carga horária destinada às atividades teórico- 

-práticas; ao estágio curricular supervisionado; e ao TCC.

A distribuição de carga horária proposta no quadro a seguir é simples recomendação 

a ser contextualizada nos casos de oferta de cursos pela Rede de Escolas Técnicas 

do SUS, tendo em vista as necessidades locorregionais e normativas do respectivo 

Conselho Estadual de Educação. 
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Quadro 2 - Organização Curricular e Distribuição da Carga Horária

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO PROFISSIONAL 
DE NIVEL TÉCNICO EM ENFERMAGEM ONCOLÓGICA

MÓDULO I

PROCESSO DE 
TRABALHO EM 

SAÚDE

MÓDULO II

ONCOLOGIA 
CLÍNICA

MÓDULO III

ONCOLOGIA 
CIRÚRGICA

MÓDULO IV

URGÊNCIA E 
EMERGÊNCIA

MÓDULO V

A SEGURANÇA 
DO PACIENTE 

E DO 
TRABALHADOR E 
A COMUNIDADE 

HOSPITALAR

TCC

TP ES TP ES TP ES TP ES TP ES

72 h - 62 h 56 h 50 h 56 h 8 h 8 h 18 h 8 h 40 h

72 h 118 h 106 h 16 h 26 h 40 h

CARGA HORÁRIA TOTAL: 378 horas

MÓDULO I: PROCESSO DE TRABALHO EM SAÚDE

Objetivos Específicos

•	 Compreender o processo saúde-doença e sua relação com a promoção da 

saúde e com a prevenção do câncer.

•	 Analisar a magnitude do câncer no Brasil com base em dados epidemiológicos, 

os relacionando às medidas de prevenção e controle.

•	 Compreender as políticas de saúde no Brasil, os modelos de atenção à saúde e 

suas relações com a atenção ao câncer.

•	 Analisar a importância das ações educativas desenvolvidas pela enfermagem 

em oncologia, com base nas diferentes formas de aprender e de ensinar.

•	 Caracterizar o trabalho em saúde no mundo contemporâneo e a atuação do 

técnico de enfermagem em oncologia.

•	 Analisar as questões éticas relacionadas ao desenvolvimento da 

biotecnociência, por meio da aplicação da ética na área da saúde.
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•	 Conhecer o conceito de ciência, seu desenvolvimento histórico e o pensamento 

científico contemporâneo, os relacionando à aplicabilidade da pesquisa 

científica em saúde, com vistas a subsidiar a elaboração do TCC.

Quadro 3 - Conteúdo e Carga Horária: Módulo I

UNIDADE DIDÁTICA CONTEÚDO
CARGA 

HORÁRIA

UNIDADE I:

Processo saúde- 
-doença em oncologia

1.1. O conceito de saúde como construção social 
Causalidade em Câncer

1.2 - História natural do câncer: conceitos e fundamentos 
Conceitos de detecção precoce do câncer por meio 
de rastreamento e detecção precoce. Identificação da 
população de risco de câncer (câncer familial)

1.3. Tabagismo enquanto problema de saúde pública: 
fatores associados ao hábito de fumar

1.4. Fatores de risco presentes no tabaco. Promoção de 
ambientes saudáveis

1.5. Política de Controle do Tabaco. Convenção-Quadro 
para o Controle do Tabaco (CQCT)

1.6. Programa Nacional de Controle do Tabagismo (PNCT)

1.7. Fatores de prevenção e de risco para câncer 
presentes na alimentação e na nutrição

1.8. Estratégias de alimentação e nutrição preconizadas 
pelo Ministério da Saúde que favorecem a prevenção de 
câncer

1.9. Fatores de risco presentes nos ambientes e 
processos de trabalho

 14 h

UNIDADE II:

A epidemiologia do 
câncer

1.1. Condições de saúde no Brasil. A transição 
demográfica e epidemiológica

1.2. Indicadores epidemiológicos e sua importância para 
a organização da vigilância do câncer, monitoramento e 
avaliação das ações de saúde

1.3. Magnitude do câncer no Brasil e no mundo. 
Morbidade populacional/hospitalar: incidência, 
prevalência. Mortalidade

6 h

UNIDADE III:

Políticas de Saúde, 
Modelos de Atenção 
e interfaces com a 
atenção ao câncer

1.1. Construção histórica das políticas de saúde no Brasil 
e a relação com atenção ao câncer. Política Nacional para 
Prevenção e Controle do Câncer. Política Nacional de 
Humanização

10 h
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1.2. Princípios e diretrizes da Política Nacional para 
Prevenção e Controle do Câncer na Rede de Atenção à 
Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas no âmbito do 
Sistema Único de Saúde

1.3. Princípios da integralidade e as repercussões 
para a atenção ao câncer. Modelos de Atenção. Rede 
de Atenção à Saúde e Rede Temática de Atenção 
as Doenças e Condições Crônicas. Organização 
por linhas de cuidado do câncer. Níveis de atenção: 
Atenção Primária de Saúde (atenção primária); 
atenção especializada de média complexidade 
(atenção secundária) e atenção especializada de alta 
complexidade (atenção terciária). As implicações da 
regionalização para a atenção ao câncer

UNIDADE IV:

Processos educativos 
em saúde

1.1. Características da Educação formal, não formal e 
informal

1.2. Concepções de ensino-aprendizagem presentes nas 
práticas educativas

1.3. Processos educativos voltados para a prevenção de 
agravos em oncologia

1.4. Planejamento de atividades de educação em saúde 
em oncologia

1.5. PNEPS

6 h

UNIDADE V:

O Trabalho em saúde

1.1. Modelos de gestão do trabalho em saúde e sua 
relação com o mundo do trabalho contemporâneo

1.2. A inserção do técnico de enfermagem na atenção ao 
câncer

3 h

UNIDADE VI:

Tecnologia em saúde

1.1. Tecnologia em Saúde: Conceito e fundamentos 
teóricos. Tecnologias leves, leve-duras e duras. Política 
Nacional de Ciência e Tecnologia. Incorporação 
Tecnológica e Avaliação Tecnológica em Saúde

3 h

UNIDADE VII:

Bioética

1.1 Conceitos: valores, moral, ética, deontologia e 
bioética

1.2. Bioética. Histórico: Código Nuremberg, movimento 
bioético com Potter. Bioética Principialista. Declaração de 
Bioética e direitos humanos

1.3. Principais correntes da Bioética: Principialista. 
Virtudes intelectuais e do caráter. Ética do discurso. 
Ética do cuidado – feminista. Teoria da Justiça Social. 
Utilitarismo. Da proteção

1.4. Comitês de Bioética: Definição. Atribuições

12 h
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1.5. Modelos de análise de casos em Bioética Clínica: 
Modelo Principialista: autonomia, beneficência, não 
maleficência e justiça. Modelo Diego Gracia. Conflitos e 
Dilemas

1.6. Comitês de Ética em Pesquisa. Legislações nacionais 
e internacionais em ética em pesquisa. TCLE

UNIDADE VIII:

Pesquisa em 
Oncologia

1.1. Evolução do conhecimento: Conhecimento popular. 
Conhecimento filosófico. Conhecimento religioso. 
Conhecimento científico

1.2. Pesquisa científica, suas finalidades, tipos e etapas. 
Aspectos éticos da pesquisa com seres humanos. 
Normas e diretrizes nacionais e internacionais. Comitê de 
ética em pesquisa e obtenção do TCLE

1.3. Pesquisa científica em Oncologia: Características. 
Tipos

1.4. Prática acadêmica de elaboração de TCC

1.5. Etapas de Elaboração de uma monografia

18 h

TOTAL – 72 h TP - 72 h

MÓDULO II: ONCOLOGIA CLÍNICA

Objetivos Específicos

•	 Reconhecer as fases da oncogênese e a classificação dos tumores.

•	 Reconhecer os princípios básicos do diagnóstico e do tratamento oncológico, 

os relacionando com a oncogênese e o estadiamento, visando à assistência de 

enfermagem.

•	 Reconhecer as leucemias os linfomas e os mielomas, os relacionando ao quadro 

clínico, ao tratamento e aos cuidados de enfermagem.

•	 Reconhecer o processo de TCTH, o relacionando com os cuidados de 

enfermagem.

•	 Reconhecer o paciente oncológico em estado crítico, visando ao cuidado de 

enfermagem intensivo.
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•	 Reconhecer o paciente infantojuvenil portador de tumores e sua família, visando 

à assistência de enfermagem.

•	 Compreender a fundamentação dos cuidados paliativos e suas abordagens para 

cuidar dos pacientes com doença oncológica avançada.

Quadro 4 - Conteúdo e Carga Horária: Módulo II

UNIDADE DIDÁTICA CONTEÚDO
CARGA 

HORÁRIA

UNIDADE I:

Oncogênese

1.1. Fatores predisponentes e de risco relacionados à 
doença oncológica: físicos, químicos, biológicos, genéticos

1.2. Biologia celular do câncer: iniciação molecular, 
proto-oncogênese, promoção da alteração do ciclo 
celular, diferenciação celular, padrões de crescimento, 
progressão da alteração do ciclo celular

1.3. Classificação e nomenclatura tumoral: adenomas, 
carcinomas, melanomas, linfomas, leucemias, sarcomas, 
mielomas

1.4. Estadiamento de tumores malignos: Classificação 
TNM (tamanho/nódulos/metástase). Outras classificações

 3 h

UNIDADE II:

Tratamento em 
oncologia

1.1. Objetivos do tratamento oncológico

1.2. Tratamento oncológico cirúrgico: indicação, princípios

1.3. Procedimentos diagnósticos e terapêuticos 
endoscópicos. Organização. Cuidados com material 
acessório e equipamentos endoscópicos. Cuidados com 
pacientes. Legislação

1.4. Quimioterapia antineoplásica e modificadores da 
resposta biológica: bases fundamentais do tratamento 
Vias e métodos de administração. Principais toxidades e 
intervenções. Legislação específica

1.5. Central de manipulação de quimioterápicos

1.6. Atuação do técnico de enfermagem na administração 
de quimioterápicos. Legislação vigente. Risco ocupacional

1.7. Atuação do técnico de enfermagem em acessos 
vasculares em oncologia

1.8. Conceitos básicos da física relacionados com a 
radiação

1.9. Evolução histórica da radioterapia

1.10. Tratamento radioterápico: finalidades, modalidades, 
equipamentos

18 h



30

1.11. Radiobiologia: efeitos tóxicos e tempo de 
manifestação

1.12. Atuação do técnico de enfermagem em 
radioterapia: Legislação vigente. Risco ocupacional

UNIDADE III:

Leucemias, linfomas 
e mielomas 

1.1. Anatomia e fisiologia dos sistemas sanguíneo e 
linfático

1.2. Fatores predisponentes e de risco para leucemias, 
linfomas de Hodgkin, Não Hodgkin e mielomas

1.3. Quadro clínico, modalidades de tratamento 
(quimioterapia, radioterapia, irradiação corporal total, 
transplante) complicações e cuidados de enfermagem 

1.4. Atuação do técnico de enfermagem em transfusão 
de hemocomponentes: compatibilidade receptor/doador 
Indicações. Reações transfusionais. Legislação

6 h

UNIDADE IV:

TCTH

1.1. Unidade de TCTH: planta física, organização, equipe 
multiprofissional

1.2. TCTH: conceito, objetivos, tipos, indicações

1.3. Processo de TCTH: fase pré-TCTH. Transplante 
propriamente dito. Fase pós-TCTH. Complicações agudas. 
Complicações tardias/crônicas. Terapias de apoio

4 h

UNIDADE V:

Oncologia 
em Centro de 
Tratamento Intensivo 
(CTI)

1.1. Unidade de Terapia Intensiva em Oncologia: estrutura 
física/ materiais e equipamentos. Objetivos do tratamento 
intensivo. Critérios de admissão e alta 

1.2. Paciente crítico. Conceito, necessidades, cuidados

1.3. Paciente crítico oncológico com comprometimento 
cardiovascular, respiratório, neurológico, gastrointestinal, 
hematológico, renal: complicações e cuidados

1.4. Integridade cutâneo-mucosa do paciente crítico 
oncológico: fatores de risco, medidas preventivas e 
cuidados de enfermagem

9 h

UNIDADE VI:

Tumores sólidos 
e hematopatias 
malignas na infância 
e na adolescência

1.1. Fases de crescimento e desenvolvimento infanto-
-juvenil. Medidas antropométricas. Desenvolvimento 
psicomotor

1.2. Perfil epidemiológico dos tumores pediátricos

1.3. Unidade pediátrica: área física, ambientação, equipe 
multiprofissional

1.4. Adaptação da criança e família ao ambiente 
hospitalar e ao tratamento oncológico

1.5. Assistência de enfermagem em oncologia pediátrica

9 h
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1.6. Características peculiares de neoplasias pediátricas. 
Manifestações de dor em pacientes pediátricos. Sistemas 
de avaliação da dor (Escala Visual Analógica - EVA 
numérica e EVA facial). Indicação de procedimentos para 
alívio da dor

1.7. Processo de alta hospitalar para a criança e família: 
aliança terapêutica

1.8. Assistência de enfermagem à criança e à sua família 
em cuidados paliativos

UNIDADE VII:

Cuidados paliativos

1.1. História dos cuidados paliativos no mundo e 
no Brasil. Relação entre transição demográfica, 
epidemiológica e cuidados paliativos. Legislação

1.2. Filosofia dos cuidados paliativos: Princípios, diretrizes 
e recomendações da Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Modelos de transição da abordagem curativa 
para paliativa. Conceitos relacionados ao paciente com 
doença oncológica incurável em progressão

1.3. Questões éticas relacionadas à assistência em 
cuidados paliativos

1.4. A morte através dos tempos/culturas ocidental 
e oriental. A morte na cultura brasileira. Fases da 
elaboração do luto segundo Kubler-Ross 

1.5. Modalidades de atendimento e recursos terapêuticos 
em cuidados paliativos. Critérios de elegibilidade para 
modalidades de atendimento: Capacidade funcional: Per-
formance Status (PS)/ Karnofsky Performance Status (KPS)

1.6. Paciente e família como unidade de cuidado

1.7. Composição da equipe de saúde em cuidados 
paliativos

1.8. Estratégias de enfrentamento profissional frente 
à comunicação de notícias difíceis. Recomendações/
técnicas para a comunicação de notícias difíceis 
(Protocolo SPIKES)

1.9. Aspectos epidemiológicos e fisiopatológicos da dor

1.10. Avaliação do paciente com dor. Tratamento 
farmacológico: princípios gerais de controle e escada 
analgésica (OMS), medicamentos e suas classes. 
Tratamento não farmacológico

1.11. Principais sintomas em cuidados paliativos, 
abordagens terapêuticas e assistência de enfermagem

1.12. Atuação do técnico de enfermagem em terapia 
subcutânea em cuidados paliativos

13 h
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1.13. Feridas neoplásicas malignas como expressão do 
avanço da doença e cuidados de enfermagem

1.14. Cuidados ao paciente em fim de vida (CFV)

1.15. Sedação controlada: protocolo, aspectos éticos

TOTAL – 118 h
TP - 62 h
ES - 72 h

MÓDULO III: ONCOLOGIA CIRÚRGICA

Objetivos Específicos

•	 Conhecer os tipos de câncer de cabeça e pescoço com base na fisiopatologia, 

os relacionando ao quadro clínico, ao tratamento e à assistência de 

enfermagem.

•	 Reconhecer os tumores gastrointestinais, os relacionando ao quadro clínico, ao 

tratamento e aos cuidados de enfermagem.

•	 Reconhecer as neoplasias ginecológicas e de mama, com base na 

fisiopatologia, as relacionando ao quadro clínico, ao tratamento e aos cuidados 

de enfermagem.

•	 Reconhecer os tumores do Sistema Nervoso Central, com base na fisiopatologia, 

os relacionando ao quadro clínico, ao tratamento e à assistência de 

enfermagem.

•	 Reconhecer os tumores torácicos, com base na fisiopatologia, os relacionando 

ao quadro clínico, ao tratamento e à assistência de enfermagem.

•	 Identificar os tumores ósseos e conectivos, com base na fisiopatologia, os 

relacionando à epidemiologia, ao tratamento proposto e à assistência de 

enfermagem.
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Quadro 5 - Conteúdo e Carga Horária: Módulo III

UNIDADE DIDÁTICA CONTEÚDO
CARGA 

HORÁRIA

UNIDADE I:

Câncer de cabeça e 
pescoço

1.1.  Anatomia e Fisiologia da cabeça e pescoço

1.2. Fatores de risco para o câncer de cabeça e pescoço, 
epidemiologia e medidas de prevenção

1.3. Fisiopatologia dos tumores de cabeça e pescoço, 
sinais e sintomas e complicações

1.4. Modalidades de diagnóstico e tratamento: cirurgias, 
radioterapia, quimioterapia

1.5. Cuidados de enfermagem: traqueostomias, próteses 
obturadoras, cateter para formar canulização da traqueia 
para emissão da voz (laringe), sondas de alimentação, 
drenos de Portovac, integridade da pele: esofagostoma, 
(faringostomas e traqueostomas)

1.6. Cuidados domiciliares no preparo para a alta 
hospitalar. Atividades ambulatoriais

 12 h

UNIDADE II:

Câncer do trato 
gastrintestinal

1.1. Anatomia e fisiologia do sistema digestório

1.2. Fatores de risco dos tumores de esôfago, gástrico, 
colorretal, canal anal e ânus, fígado e pâncreas e papila 
de Vater. Epidemiologia e medidas de prevenção

1.3. Preparo dos exames diagnósticos

1.4. Tratamento curativo/paliativo. Evolução clínica. 
Prognóstico. Complicações. Cuidados de enfermagem 
(sondas e drenos, estomas intestinais de eliminação, 
Nutrição Parenteral Prolongada - NPP)

6 h

UNIDADE III:

Câncer de aparelho 
reprodutor feminino 
e de mama 

1.1. Anatomia e fisiologia do sistema ginecológico e 
mamas

1.2. Fatores de risco das neoplasias ginecológicas e de 
mamas. Epidemiologia e medidas preventivas

1.3. Fisiopatologia das neoplasias ginecológicas: 
cânceres cervicouterino, de corpo uterino, de ovário, de 
vulva

1.4. Fisiopatologia das neoplasias mamárias. Tumores 
benignos e malignos (carcinoma, Doença de Paget, 
metástases)

1.5. Tratamento: quimioterapia, radioterapia, cirurgia. 
Evolução clínica. Prognóstico. Complicações

6 h
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1.6. Assistência de enfermagem em neoplasias 
ginecológicas (cuidados com a sonda vesical/ sonda 
suprapúbica, cuidados com dreno Hemovac, tampão 
vaginal, posicionamento no leito, curativo cirúrgico, 
orientações na alta hospitalar)

1.7. Assistência de enfermagem em neoplasias de mama 
(cuidados com dreno, posicionamento do braço no 
lado operado, orientação à paciente mastectomizada, 
autoimagem)

UNIDADE IV:

Câncer do Sistema 
Nervoso Central

1.1 Anatomia e fisiologia do Sistema Nervoso Central (SNC)

1.2 Fatores predisponentes e de risco (predisposição 
familiar, exposição ambiental), epidemiologia

1.3 Fisiopatologia dos tumores de SNC e de hipófise

1.4 Diagnóstico. Papel do técnico de enfermagem no 
preparo para exames

1.5 Tratamento clínico, tratamento cirúrgico e complicações 
dos tumores de SNC. Evolução do paciente. Assistência 
de enfermagem no diagnóstico e tratamento (avaliação 
do estado neurológico e de parâmetros vitais, observar 
convulsões, avaliação do estado mental, plegias e déficits 
sensoriais e motores)

1.6 Tratamento clínico, tratamento cirúrgico e complicações 
dos tumores de hipófise. Complicações e assistência de 
enfermagem (avaliação de glicemia, balanço hídrico e 
diurese horária, identificação de sinais de desidratação e 
de hiper/hiponatremia)

8 h

UNIDADE V:

Câncer torácico

1.1 Anatomia e fisiologia do sistema respiratório. Troca 
gasosa

1.2 Fatores de predisponentes e de risco dos tumores 
torácicos. Epidemiologia. Prevenção

1.3 Fisiopatologia dos tumores torácicos. Complicações. 
Estadiamento

1.4 Diagnóstico. Atuação do técnico de enfermagem no 
preparo para exames

1.5 Tratamento cirúrgico, tratamento clínico e 
complicações

1.6 Assistência de enfermagem (fisioterapia respiratória 
precoce, assistência ventilatória, oxigenação, cuidados 
com dreno de tórax, posicionamento de acordo com a 
localização, cuidados em casos de síndrome da veia 
cava)

6 h
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UNIDADE VI:

Câncer do sistema 
geniturinário do 
aparelho reprodutor 
masculino

1.1 Anatomia e fisiologia do sistema geniturinário

1.2 Fatores de risco dos tumores torácicos Epidemiologia. 
Etiologia. Medidas preventivas

1.3 Diagnóstico. Atuação do técnico de enfermagem no 
preparo para exames

1.4 Tratamento. Prognóstico

1.5 Diagnóstico e intervenções de enfermagem 
comumente relacionados ao câncer de bexiga, rim, 
próstata e testículo. Diagnósticos (Padrão de eliminação 
urinária prejudicado, padrão e sexualidade alterados, 
imagem corporal perturbada, ansiedade, risco para 
infecção, náuseas e vômitos, nutrição alterada, dor). 
Intervenções de enfermagem no tratamento cirúrgico 
(pré-operatório e pós-operatório)

6 h

UNIDADE VII:

Câncer ósseo e do 
tecido conectivo

1.1. Anatomia e fisiologia do sistema musculoesquelético. 
Fisiologia do crescimento ósseo

1.2. Fisiopatologia dos tumores ósseos (osteossarcoma, 
tumores de Ewing, sarcomas), localização, sinais e 
sintomas e complicações clínicas

1.3. Fisiopatologia dos tumores de pele e partes moles 
(rabdomiossarcomas, sarcomas em geral, melanomas)

1.4. Fatores de risco dos tumores ósseos e tumores 
de pele e partes moles. Epidemiologia e medidas 
preventivas

1.5. Tratamento: quimioterapia neoadjuvante, adjuvante e 
paliativa, cirurgias, radioterapia (neoadjuvante, adjuvante 
e paliativa). Evolução clínica e prognóstico. Complicações 
(infecções, necroses e abcessos) 

1.6. Assistência de enfermagem (dependência do 
paciente em relação à locomoção e sustentação, uso 
de drenos, órteses e próteses, mutilações: aspectos 
psicológicos)

6 h

TOTAL – 106 h
TP - 50 h
ES - 56 h
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MÓDULO IV: URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS EM ONCOLOGIA

Objetivos Específicos

Conhecer as situações de urgência e emergência, as relacionando à fisiopatologia e 

ao tratamento oncológico, com vistas aos cuidados de enfermagem. 

Quadro 6 - Conteúdo e Carga Horária: Módulo IV

UNIDADE DIDÁTICA CONTEÚDO
CARGA 

HORÁRIA

UNIDADE I:

Urgências e 
emergências em 
oncologia

1.1. Situações de urgência/emergência na atenção ao 
paciente oncológico (síndrome de lise tumoral, neutropenia 
febril, síndrome de compressão medular, síndrome 
de compressão de veia cava superior, hipercalcemia, 
hipocalcemia, crise convulsiva, trombose arterial e/ou 
profunda, hemorragias, leucocitose, suboclusão intestinal, 
dor, insuficiência renal, insuficiência respiratória, caquexia, 
desidratação, delirium, parada cardiorrespiratória)

1.2. Tratamento das emergências/urgências no paciente 
oncológico

1.3. Cuidados de enfermagem nas emergências/
urgências do paciente oncológico

 8 h

TOTAL – 16 h
TP - 8 h
ES - 8 h

MÓDULO V: A SEGURANÇA DO PACIENTE E DO TRABALHADOR 
E A COMUNIDADE HOSPITALAR

Objetivos Específicos

•	 Conhecer o Programa Nacional de Segurança do Paciente.

•	 Conhecer a epidemiologia das infecções relacionadas à assistência à saúde, 

relacionando-as com a atuação da enfermagem nas ações de prevenção e controle.

•	 Reconhecer os fatores que predispõem o paciente oncológico a complicações 

infecciosas, os relacionando às medidas preventivas.



37CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO PROFISSIONAL DE NIVEL TÉCNICO EM ENFERMAGEM ONCOLÓGICA

•	 Conhecer os riscos ocupacionais envolvidos no processo de trabalho em 

oncologia, promovendo a saúde do trabalhador.

Quadro 7 - Conteúdo e Carga Horária: Módulo V

UNIDADE DIDÁTICA CONTEÚDO
CARGA 

HORÁRIA

UNIDADE I:

Prevenção e 
controle de 
infecções 
associadas aos 
cuidados em saúde 
(Iras)

1.1. História do controle de infecções em serviços de 
saúde. Legislação de controle de infecção em serviços 
de saúde: Conceito e aplicabilidade da RDC nº 36. 
Portaria nº 2616/98 - Programa Nacional de Segurança do 
Paciente

1.2. Conceitos: Infecção intra-hospitalar e infecção 
comunitária. Cadeia de transmissão das infecções 
hospitalares

1.3. Iras: PAV, BSI, ISC e ITU (conceito, epidemiologia, 
fatores desencadeantes, medidas de prevenção e 
controle: precauções padrão, higienização das mãos)

1.4. Epidemiologia das infecções hospitalares: agentes 
infecciosos epidemiologicamente importantes, agentes 
infecciosos multirresistentes (MDR). Causas multifatoriais: 
susceptibilidade do hospedeiro (patologia de base, 
tempo de internação, uso prévio de ATB), exposição 
a procedimentos invasivos, condições de limpeza do 
ambiente. Medidas de prevenção e controle (Precauções 
padrão e ampliada, limpeza ambiental)

6 h

UNIDADE II:

Prevenção de 
complicações 
infecciosas no 
paciente oncológico

1.1. Fatores que predispõem o paciente oncológico a 
infecções clinicamente relevantes: patologia de base, 
tratamento (cirúrgico, quimioterapia e radioterapia), 
procedimentos invasivos, uso de antibióticos, tempo 
prolongado de internação. Infecções: trato urinário, trato 
respiratório, sítio cirúrgico e corrente sanguínea

1.2. Padrão microbiano das infecções nos pacientes 
com câncer: Principais causadores de infecção no 
paciente com neoplasia. Microbiologia da infecção em 
transplantados 

1.3. Complicações infecciosas em oncologia. 
Neutropenia. Medidas de prevenção. O vírus e 
sua organização celular. Classificação dos vírus 
carcinogêneos (Papilomavírus humano [HPV]-16, HPV-18, 
Vírus Epstein-Barr [EBV], Vírus da hepatite B [HBV], Vírus 
da hepatite C [HCV], HTLV-1 [Vírus linfotrópico da célula 
humana] e Vírus da imunodeficiência humana [HIV])

3 h
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UNIDADE III:

Segurança no 
trabalho em saúde

1.1. História da atenção à saúde do trabalhador no SUS. 
Evolução conceitual: Medicina do Trabalho x Saúde 
Ocupacional

1.2.  Conceito de risco ocupacional. Legislação. 
Classificação de riscos (biológicos, físicos, químicos, 
ergonômicos, mecânicos)

1.3. Atitudes que minimizam os riscos de exposição 
a agentes biológicos, físicos, químicos, mecânicos e 
ergonômicos

1.4. Legislação e a regulamentação da notificação de 
agravos à saúde do trabalhador. Acidente de Trabalho: 
caracterização, legislação. Comunicação de acidente 
de Trabalho (CAT). Lista de Notificação Compulsória 
em Unidades Sentinelas (LNCS) do SUS. Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (Sinan)

9 h

TOTAL – 26 h
TP - 18 h
ES - 8 h

TCC 40 h

Metodologia de Ensino 

A PNEP propõe uma importante mudança em concepção e práticas de capacitação 

dos trabalhadores dos serviços a partir de uma inversão na lógica do processo: 

incorporando o ensino e o aprendizado à vida cotidiana das organizações e 

às práticas sociais e laborais, no contexto real em que ocorrem; modificando 

substancialmente as estratégias educativas, a partir da prática como fonte de 

conhecimento e de problemas, problematizando o próprio fazer; e colocando 

as pessoas como atores reflexivos da prática e construtores (BRASIL, 2007).

Este Plano de Curso foi pautado em uma proposta pedagógica que crê na real 

capacidade de construção e reelaboração do conhecimento pelo aluno, partindo se 

suas experiências, do contexto em que trabalha e vive. A concepção pedagógica 

problematizadora parte da observação dos problemas encontrados no dia a dia pelos 

alunos/trabalhadores, levando-os, desse modo, a analisar os determinantes desses 

problemas para, com base em suportes teóricos, propor hipóteses de solução para 

transformação da realidade (ETIS/SES-RJ, 2004).
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A proposta pedagógica desenvolvida dessa forma promove a articulação entre a 

realidade de trabalho dos profissionais técnicos e o perfil de competências e habilidades 

a ser desenvolvido, em conformidade com as exigências científicas, tecnológicas, 

sociais, políticas e humanísticas necessárias ao setor saúde da perspectiva do SUS. 

Contempla-se, assim, a abrangência curricular desses cursos de especialização, não 

só no aspecto técnico-científico como de legitimidade para o exercício da profissão 

como técnico especialista (SÃO PAULO, 2011b).

No planejamento didático que fundamenta o Guia Curricular do curso, são 

considerados as formas de aprender do aluno adulto, seus esquemas de assimilação, 

conhecimentos e experiências prévios, os determinantes histórico-sociais e influências 

dos padrões culturais no processo ensino-aprendizagem (INCA, 2008).

O Guia Curricular do curso contempla de forma detalhada os objetivos, conteúdos, 

sugestões de metodologia e avaliação do processo de ensino-aprendizagem e de 

práticas para estágio supervisionado (INCA, 2014b).

As atividades teórico-práticas serão desenvolvidas ao longo do curso, seja em sala 

de aula ou no serviço. O conteúdo programático poderá ser desenvolvido em um 

processo de construção coletiva por meio de estratégias de ensino participativas e 

reflexivas, incluindo debates, trabalho em grupos, dramatizações, pesquisas, estudo 

de casos, leitura e discussão de textos. As atividades práticas serão desenvolvidas 

por meio de Estágio Supervisionado e de Visita Técnica (INCA, 2008).

O TCC é considerado uma iniciação ao campo da pesquisa científica utilizada no curso 

de especialização de nível técnico, tendo como objetivos desenvolver a capacidade 

de sistematização e integração dos conhecimentos e as habilidades investigativas e 

reflexivas dos alunos, ampliando os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do 

curso. O TCC será desenvolvido em um total de 40 horas distribuídas ao longo do 

curso, sob orientação de um profissional de saúde orientador pelo estudo, devendo 

ser apresentado sob a forma de monografia (INCA, 2014b).

Plano de Estágio Supervisionado 

O Estágio Supervisionado obrigatório é fundamentado na Lei nº 11.788 de 25/9/2008, 

sendo formalmente previsto no plano curricular visando à complementação da 
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formação educacional de discentes, por meio de atividades teórico-práticas 

desenvolvidas no processo real de trabalho. Os recursos para tal são as próprias 

instalações e equipamentos dos serviços de oncologia (INCA, 2014b).

O Estágio tem por objetivo oportunizar situações que proporcionem ao discente 

colocar em prática os conhecimentos teórico-práticos estudados, permitindo a 

análise das reais condições de trabalho, a aplicação dos seus conhecimentos e 

o desenvolvimento de uma atitude profissional crítica e de cidadania. Nenhum 

discente poderá receber seu certificado sem ter cumprido as exigências do Estágio 

Supervisionado (INCA, 2008).

Serão considerados como indicadores da evidência da prática curricular as 

competências, habilidades, atitudes e valores, tais como: espírito de questionamento, 

de iniciativa e de independência; capacidade para solucionar problemas; flexibilidade, 

capacidade de observação e de raciocínio abstrato, iniciativa, perseverança, 

dinamismo, sociabilidade e ética (INCA, 2008).

O Estágio Supervisionado envolverá atividades de observação, aplicação, avaliação 

e acompanhamento. Para tanto, no transcorrer do estágio são realizadas diferentes 

atividades, tais como: discussão de casos clínicos, participação em atividades de 

grupos de pacientes, acompanhamento de atividades educativas para pacientes, 

participação em cuidados de enfermagem e visitas de observação, sempre com 

acompanhamento e avaliação do enfermeiro/preceptor (INCA, 2008).

Na Visita de Observação, o discente poderá observar diferentes situações pertinentes 

à assistência de enfermagem prestada na clínica/setor em que está estagiando, sua 

rotina, organização, fluxo de pacientes etc. Nessa etapa, o discente será orientado 

a interpretar e compreender o funcionamento da clínica/setor, anotar os aspectos 

e procedimentos desenvolvidos nas áreas assistencial e gerencial, avaliando e 

sugerindo melhorias. O Roteiro da Visita de Observação norteará a atuação do 

discente, devendo ser preenchido pelo discente e entregue ao enfermeiro preceptor 

ao final da atividade (INCA, 2008).

A aprendizagem do discente no Estágio Supervisionado será avaliada por meio 

de observação por parte do enfermeiro/preceptor a partir dos seguintes critérios: 

autodesenvolvimento, comprometimento, relacionamento com os pacientes, 

relacionamento com os demais colegas, relacionamento com os preceptores. O 
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Instrumento de Avaliação do Discente deverá ser preenchido pelo preceptor ao final 

do período de estágio (INCA, 2008).

Critérios de Aproveitamento de Conhecimentos e 
Experiências Anteriores 

Considerando-se que grande parte dos alunos, apesar de já atuar na assistência 

de enfermagem na área de oncologia, não domina os conhecimentos teóricos que 

fundamentam suas ações, não será prevista a possibilidade de aproveitamento de 

conhecimentos anteriores. O cumprimento da totalidade da carga horária prevista 

é fundamental para o desenvolvimento das competências requeridas ao técnico de 

enfermagem especialista em oncologia (SÃO PAULO, 2011a).

Critérios e Procedimentos de Avaliação  

A característica que se evidencia no ato avaliativo escolar tende mais para uma 

pedagogia do exame, em que a avaliação é praticada de maneira independente 

de todo o processo de ensino-aprendizagem, do que um processo de diagnose 

do aprendizado que subsidie o repensar do planejamento e o êxito do próprio ato 

educativo em si (LUCKESI, 2001). Quando se implementa uma proposta pedagógica 

transformadora o modelo de avaliação deve-se ser coerente com os pressupostos 

teóricos da proposição adotada. Na avaliação do processo ensino-aprendizagem, 

importa estabelecer em padrão mínimo de conhecimentos, habilidades e atitudes 

previamente pactuados, que o educando deverá adquirir. Portanto, sua essência deverá 

ser diagnóstica, medidora, inclusiva e indissociável da dinâmica do processo ensino- 

-aprendizagem, caracterizando-se como oportunidade de investigar e diagnosticar 

efetivamente o processo de (re)construção do conhecimento (INCA, 2012a).

A avaliação do processo ensino-aprendizagem será implementada de forma contínua, 

ao longo do desenvolvimento do curso, enfatizando os desempenhos construídos nas 

atividades teórico-práticas e de estágio supervisionado, buscando-se a integralidade 

teórico-prática. Serão feitas observações diretas da atuação prática, exercícios 

avaliativos individuais ou em grupo das bases sociais e biológicas que a sustentam, 

objetivando estruturar os desempenhos constitutivos das competências (INCA, 2008).
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A avaliação poderá ainda ser realizada por meio de estudo de casos, testes e 

provas, pesquisas, relatórios etc. O resultado obtido deverá ser registrado em 

instrumentos que formalizem a evolução do aprendizado do educando, com atenção 

às suas dificuldades de aprendizagem. Esses instrumentos levarão à utilização de 

estratégias de recuperação para a obtenção efetiva dos resultados planejados para a 

aprendizagem (INCA, 2012a).

 Ao final de cada módulo será feita avaliação de produto, por exemplo, por meio de 

seminário sobre os temas abordados. O Curso de Especialização exige como um dos 

pré-requisitos para a sua conclusão, a elaboração de um TCC.

Para a avaliação da aprendizagem do discente, serão utilizados os seguintes critérios 

previstos no Regimento Geral da Coordenação de Ensino do INCA (INCA, 2014a).

Conceito A - Ótimo 

Conceito B - Bom 

Conceito C - Regular 

Conceito D - Insuficiente 

O discente que obtiver conceitos A, B ou C nos módulos curriculares será considerado 

aprovado, desde que cumprida a frequência mínima obrigatória e as exigências 

acadêmicas. O discente que obtiver conceito D em quaisquer dos módulos curriculares 

deverá realizar, no período das atividades teórico-práticas, atividades complementares 

específicas de recuperação de suficiência. O discente que, após as atividades de 

recuperação, permanecer com conceito D em quaisquer dos módulos curriculares 

será considerado reprovado e desligado do curso. Para fins de aprovação, o discente 

deverá ser aprovado em cada módulo de ensino do Curso em que está matriculado 

(INCA, 2014a).

A frequência mínima exigida nos Cursos de Especialização é de 75% (setenta e cinco 

por cento) em cada atividade teórica, sendo que as faltas ocorridas deverão ser 

devidamente justificadas. A frequência relativa às atividades de Estágio Supervisionado 

deverá ser cumprida integralmente, sendo obrigatória a justificativa e a reposição das 

faltas (INCA, 2014a).
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Instalações e Equipamentos (INCA, 2012a)  

O INCA, órgão do Ministério da Saúde vinculado à Secretaria de Atenção à Saúde 

(SAS), auxilia no desenvolvimento e na coordenação de ações integradas para 

prevenção e controle do câncer.

O Hospital do Câncer I (HC I), maior unidade hospitalar do INCA, é um dos mais bem 

equipados hospitais do Ministério da Saúde. Presta assistência médico-hospitalar 

gratuita para pacientes com câncer e funciona no seu atual endereço na Praça Cruz 

Vermelha, no Rio de Janeiro, desde 1957. Essa unidade hospitalar dispõe de 188 leitos 

(incluindo 10 leitos de CTI), distribuídos em um prédio de 11 andares, que ocupa uma 

área de 33 mil m².

Oferece recursos avançados como a ressonância magnética, o mamógrafo de alta 

resolução e o tomógrafo helicoidal. Há também o Sistema Hospitalar Integrado, um 

sistema informatizado que disponibiliza informações técnicas e gerenciais em linha 

direta. Trata das seguintes clínicas oncológicas: abdominopélvica, urológica, torácica, 

neurológica, de cabeça e pescoço, onco-hematológica, pediátrica e de tecido ósseo 

e conectivo. Possui CTI, centro cirúrgico, serviço de radioterapia e ambulatórios de 

quimioterapia adulto e infantil.

O Hospital do Câncer II (HC II) possui centro cirúrgico com estrutura física e equipamentos 

apropriados, CTI com seis leitos, unidade de pós-operatório (UPO) com três leitos, 

ambulatório, emergência e um centro de quimioterapia, atualmente com capacidade 

para 25 atendimentos por dia, tendo em vista que as aplicações dos medicamentos 

para neoplasias ginecológicas demandam um maior tempo de administração.

Conta com setores especializados como ginecologia, oncologia clínica, anestesiologia, 

unidade de diagnóstico: endoscopia, laboratório de patologia clínica, anatomia 

patológica e centro de imagem, equipado com tomógrafo. Possui também Comissão 

de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) e outros serviços para o atendimento 

multiprofissional, que inclui: Estomatoterapia, Psiquiatria, Psicologia, Enfermagem, 

Fisioterapia, Nutrição e Serviço Social. O Registro Hospitalar de Câncer (RHC) do 

HC II, em funcionamento desde 1991, apresenta um grande diferencial: consegue 

trazer, após um ano, para exames de rotina, 99,2% dos pacientes tratados, quando 

em outros hospitais de câncer a média é de 75%. Com sete andares e 83 leitos, o HC 

II ocupa uma área de 6.200 m2 na qual trabalham 490 funcionários.
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O Hospital do Câncer III (HC III) desempenha um importante papel na prevenção, 

no diagnóstico e no tratamento do câncer da mama, participando ativamente dos 

programas de pesquisa e treinamento desenvolvidos no INCA. Localizado na Zona 

Norte do Rio de Janeiro, presta assistência médico-hospitalar gratuita, provendo 

confirmação diagnóstica, tratamento cirúrgico, quimioterápico e radioterápico. Ocupa 

10.500 m² de área construída e a unidade de internação tem nove andares. São 52 

leitos ativos, quatro salas de cirurgia, centro radiológico e de radioterapia, laboratório e 

farmácia. Conta, ainda, com equipamentos de radiologia de última geração, incluindo 

tecnologia de mamografia com estereotaxia para localização de lesões impalpáveis 

da mama.

O Hospital do Câncer IV (HC IV), unidade de cuidados paliativos do INCA, é 

responsável pelo atendimento ativo e integral aos pacientes do Instituto portadores 

de câncer avançado, fora de possibilidades de cura. Além do trabalho assistencial, 

promove a formação e o treinamento de profissionais de saúde na área de cuidados 

paliativos e realiza atividades educativas junto aos cuidadores e/ou familiares que 

assistirão ao paciente no domicílio. Tem como visão: “Ser o centro de excelência 

nacional na assistência, no ensino e na pesquisa em cuidados paliativos oncológicos, 

através da normatização técnico-científica e da capacitação profissional qualificada, 

com foco no atendimento técnico e humanitário e na melhoria da qualidade de vida 

da população” (INCA, 2009b).

O Centro de Transplante de Medula Óssea (CEMO), criado em 1983, é hoje 

referência na área para o Ministério da Saúde. É um dos maiores centros no Brasil de 

tratamento de doenças no sangue como a anemia aplástica e a leucemia. O CEMO 

realiza transplantes de medula óssea alogênicos, com doadores aparentados e 

não aparentados, além de autogênicos ou autólogos. Atende a pacientes do Rio de 

Janeiro e demais regiões do Brasil no âmbito do SUS. Por determinação do Ministério 

da Saúde, cabem ao CEMO a sede e o gerenciamento técnico do Registro Nacional 

de Doadores Voluntários de Medula Óssea (Redome) e da Rede Nacional de Bancos 

Públicos de Sangue de Cordão Umbilical e Placentário para Transplantes de Células-

Tronco Hematopoéticas (BrasilCord), que reúne Bancos Públicos de Células de Sangue 

de Cordão Umbilical. Centraliza ainda as consultas aos registros internacionais de 

doadores de medula óssea para seleção e providências quanto ao fornecimento de 

material para os transplantes com doadores não aparentados.
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O CEMO conta com uma Unidade de Pacientes Internos (UPI), que dispõe de 12 

leitos instalados em ambiente alimentado por um sistema de filtragem especial do ar 

para a redução das partículas ambientais, visando a minimizar o risco de infecções, 

e de Unidade de Pacientes Externos, composta pelo Ambulatório e pelo Hospital-Dia, 

que recebe os novos pacientes e é também responsável pelo acompanhamento dos 

pacientes transplantados. É composto de seis consultórios multidisciplinares, sala de 

atendimento para crianças com quatro poltronas e sala de atendimento para adultos 

com 10 poltronas, além de dois leitos de isolamento e dois de procedimentos.

A Coordenação de Prevenção e Vigilância (Conprev) estimula, na população, a adoção 

de comportamentos considerados preventivos ao surgimento do câncer, tais como as 

atividades físicas e a alimentação saudável, incentivando a busca de uma melhor 

qualidade vida. Com esse foco, elabora ações pontuais (eventos) e ações contínuas 

(programas) com o objetivo de informar e alertar sobre os fatores de risco de câncer; 

entre os quais, destaca-se o tabagismo, por sua associação direta com alguns tipos 

de neoplasia (por exemplo, 90% dos casos de câncer de pulmão).

A Coordenação de Pesquisa e Educação (COPED) atua principalmente na 

administração e na condução de estudos clínicos próprios e de outros serviços do 

INCA. Os estudos clínicos coordenados pela COPED dividem-se em ensaios clínicos 

com novos fármacos, estudos de transferência e aplicados, e estudos in vitro e in vivo 

de mecanismo de ação de fármacos, realizados junto à Divisão da Farmacologia. 

Todos esses estudos têm como denominador comum a tentativa de responder a 

perguntas que tenham a possibilidade de aplicação rápida na prática oncológica.

Existem, também, em sua estrutura, salas equipadas com computador com acesso à 

internet e intranet e equipamento multimídia para projeção. Hoje, são três auditórios 

no Centro de Desenvolvimento Educacional do INCA (CEDINCA), com capacidade 

para 35 pessoas cada um; um no Alojamento I; e um auditório na Coordenação de 

Administração (COAD), com capacidade para 90 pessoas, ambos no centro da Cidade.

Todos os auditórios são equipados com quadro branco, flipchart, cadeiras para 

estudante, pontos de rede para computador, com acesso à internet e aparelho de 

datashow (INCA, 2012a).

•	 Centro de Estudos e Bibliotecas com serviços descentralizados por Unidade 

Hospitalar.
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•	 Atividades práticas desenvolvidas em todas as Unidades Assistenciais do INCA, 

com supervisão técnica (HC I; HC II; HC III; HC IV; CEMO).

•	 Apoio na produção de material educativo para apresentação em eventos científicos 

e atividades teóricas (slides, produção gráfica, apresentação de pôster).

Pessoal Docente e Técnico  

A coordenação de curso e a secretaria escolar estarão a cargo, respectivamente, 

de enfermeiro e administrativo do quadro de profissionais do INCA, no âmbito da 

Coordenação de Ensino/Área de Ensino Técnico. A vice-coordenação de curso caberá 

a enfermeiro assistencial do INCA.

O pessoal docente será constituído por enfermeiros pós-graduados, com atuação 

na área assistencial do INCA, de reconhecida expertise em enfermagem oncológica 

e com capacitação para docência em educação profissional de nível técnico, que 

atuarão em atividades de ensino e de preceptoria de estágio supervisionado. Poderão 

atuar na docência profissionais convidados de programas e unidades do INCA e de 

instituições parceiras (INCA, 2008).

A supervisão pedagógica será realizada por enfermeiro de Instituição de Ensino 

Técnico conveniada.

Quadro 8 - Coordenação de Curso e Secretaria Escolar

Coordenação de Curso

Valkiria D’Aiuto de Mattos

INCA/MS

Graduação em enfermagem e em odontologia. 
Especialização em odontologia em saúde coletiva 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ); em odontologia oncológica pelo INCA; e em 
tabagismo PUC/RJ

Vice-Coordenação de Curso

Ana Maria Gualberto dos Santos

INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem oncológica pelo INCA; e em 
enfermagem oncológica pela Sociedade Brasileira de 
Enfermagem Oncológica (SBEO)

Secretaria Escolar

Marisa Martins

INCA/MS

Graduação em Letras. Pós-graduação em gestão 
hospitalar pela UFRJ
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Quadro 9 - Relação de docentes

TEMA DOCENTE/VÍNCULO TITULAÇÃO

Processo saúde-
doença em oncologia 
Epidemiologia do 
câncer

Rejane de Souza Reis 
INCA/ Fundação do Câncer 

(FAF)

Graduação em biologia. Mestrado em saúde 
coletiva com ênfase em epidemiologia do 
câncer e bioestatística. Doutoranda em 
oncologia

Câncer familial
Leila Leontina Couto 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Mestrado 
em enfermagem em oncologia pediátrica. 
Doutoranda em enfermagem

Políticas de saúde, 
modelos de atenção 
e interfaces com a 
atenção ao câncer

Débora Louzada 
Carvalho 
INCA/MS

Adriana Tavares de 
Moraes Atty 
INCA/MS

Valkiria D’Aiuto de Mattos 
INCA/MS

Sueli Couto 
INCA/FAF

Graduação em serviço social. Especialização 
em serviço social e saúde mental. Mestranda 
em política social

Graduação em odontologia. Especialização 
em odontologia coletiva com ênfase em saúde 
da família; e em política, planejamento e 
gestão em saúde pública. Mestrado em saúde 
pública

Graduação em enfermagem. Graduação 
em odontologia. Especialização odontologia 
em saúde coletiva UFRJ. Especialista 
em odontologia oncológica pelo INCA. 
Especialização em tabagismo pela PUC/RJ

Graduação em nutrição. Especialização em 
administração de serviços de alimentação e 
nutrição

Processos educativos 
em saúde

Solange de Carvalho 
Oliveira 
MS 

Bolsista INCA

Graduação em enfermagem. Especialização 
em administração Hospitalar. Especialização 
em educação profissional em saúde. 
Especialização em educação indígena. 
Mestrado em educação

O Trabalho em saúde
Leandro Medrado 
EPSJV/FIOCRUZ

Bacharelado em ciências biológicas, 
especialização em educação profissional, 
Mestrado em educação profissional em saúde

Tecnologia em saúde
Elaine Lazaroni Moraes 
INCA/MS

Graduação em farmácia. Mestrado em 
ciências farmacêuticas pela UFRJ

Bioética
Maria de Lourdes Feitosa 
Lima 
INCA/MS

Graduação em enfermagem e administração. 
Residência em enfermagem oncológica. 
Especialista em bioética e ética aplicada. 
Mestre em bioética, ética aplicada e saúde 
coletiva
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Pesquisa em oncologia
Maria Luiza Bernardo 
Vidal 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Mestrado em 
enfermagem em ginecologia

Oncogênese
Carlos Joelcio de Moraes 
Santana 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem do trabalho. Especialização 
em oncologia. Mestrado em ensino de 
enfermagem

Diagnóstico e 
tratamento em 
oncologia

Ana Lucia Braga de 
Faria 
INCA/FAF

Cristiane de Sousa 
Lourenço 
INCA/MS

Ronan dos Santos 
INCA/MS

Fabiana Verdan Simões 
INCA/MS

Aline Aniceto Pires 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem oncológica e em 
estomaterapia

Graduação em Enfermagem. Residência em 
Enfermagem Oncológica. Especialização em 
Gestão de Recursos Humanos

Graduação em enfermagem. Especialização em 
enfermagem oncológica e em educação profis-
sional em saúde. Mestrado em enfermagem

Graduação em enfermagem e obstetrícia. 
Especialização em enfermagem no controle 
do câncer. Mestre em enfermagem

Graduação em enfermagem. Residência 
em enfermagem oncológica. Especialização 
em enfermagem do trabalho. Mestre em 
enfermagem

Leucemias, linfomas e 
mielomas

Hélida Odette da Silva 
Gonçalves Ferreira 
INCA/FAF

Graduação em enfermagem e obstetrícia

TCTH

Ana Maria Gualberto dos 
Santos 
INCA/MS

Marise Cesar Gomes 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem oncológica pelo INCA e pela 
SBEO 

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem oncológica clínica pelo INCA

Oncologia em CTI

Alessandra Dutkus 
Saurusaitis 
INCA/MS

Maria de Fátima Teixeira 
de Figueiredo Peres 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em terapia intensiva

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem Oncológica pelo INCA e 
em cirurgia cardiovascular pelo Hospital 
Universitário Pedro Ernesto (HUPE)

Tumores sólidos e 
hematopatias malignas 
na infância e na 
adolescência

Ana Paula Kelly de 
Almeida Tomaz 
INCA/MS

Tátilla Rangel Lobo 
Braga 
INCA/MS

Graduação em enfermagem e obstetrícia. 
Especialização em enfermagem em oncologia 
clínica; em enfermagem em oncologia; em 
gestão hospitalar

Graduação em enfermagem e obstetrícia. 
Residência em enfermagem em oncologia. 
Capacitação da Estratégia de Saúde 
da Família para a detecção precoce do 
câncer infanto-juvenil. Especialização em 
enfermagem oncológica
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Cuidados paliativos

Alessandra Zanei 
Borsatto 
INCA/MS

Eliete Farias Azevedo 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em residência enfermagem em oncologia 
INCA. Especialista em estomaterapia

Graduação em enfermagem. Residência 
em enfermagem oncológica. Mestrado em 
Ciências da Saúde

Câncer de cabeça e 
pescoço

Ana Angélica Souza 
Freitas 

INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem oncológica. Especialização 
em educação e saúde. Mestre em enfermagem

Câncer do trato 
gastrintestinal

Daniela Ferreira da Silva 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem intensivista; e em enfermagem 
oncológica. Mestrado em ciências do cuidado 
em saúde e enfermagem

Câncer de aparelho 
reprodutor feminino e 
de mama

Aline Cecilia Drumond 
Dutra Luz Machado 
Cardoso 
INCA/FAF

Laisa Figueiredo Ferreira 
Lós de Alcântara 
INCA/MS

Carlos Joelcio de Moraes 
Santana 
INCA/MS

Cláudia Arnoudi 
Carvalho Couto 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em oncologia pela SBEO

Graduação em enfermagem. Doutorado em 
enfermagem

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem do trabalho; e em oncologia. 
Mestrado em ensino de enfermagem

Graduação em enfermagem. Especialização 
em pacientes críticos. Mestrado em 
enfermagem

Câncer do Sistema 
Nervoso Central

Teresa Cristina Silva 
Palermo 
INCA/MS

Graduação em enfermagem médico-cirúrgica e 
obstétrica. Residência em enfermagem médico-
cirúrgica. Especialização em enfermagem 
médico-cirúrgica. Licenciatura plena

Câncer torácico
Teresa Cristina Silva 
Palermo 
INCA/MS

Graduação em enfermagem médico-cirúrgica e 
obstétrica. Residência em enfermagem médico-
cirúrgica. Especialização em enfermagem 
médico-cirúrgica. Licenciatura plena

Câncer do sistema 
geniturinário do 
aparelho reprodutor 
masculino

Tatiana Muniz Ferreira 
INCA/MS

Cláudia Arnoudi 
Carvalho Couto 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em oncologia pela SBEO. Especialização em 
enfermagem dermatologia. Mestranda em 
medicina laboratorial e tecnologia Forense

Graduação em enfermagem. Especialização 
em pacientes críticos. Mestrado em 
Enfermagem

Câncer ósseo e do 
tecido conectivo

Martha Barbosa Costa 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem oncológica INCA
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Urgências e 
emergências em 
oncologia

Ana Lúcia Cruz Souto 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
enfermagem do trabalho

Prevenção e controle 
de Iras

Prevenção de 
complicações 
infecciosas no paciente 
oncológico

Venceslaine Prado 
Marques 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em controle de infecção hospitalar. 
Especialização em oncologia. Especialização 
em CTI

Segurança no trabalho 
em saúde

Elinaldo Leite Quixabeiro 
INCA/MS

Mônica Cruz Souto 
INCA/MS

Graduação em fonoaudiologia. Técnico em 
enfermagem do trabalho

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem do trabalho. Especialização 
em saúde do trabalhador. Mestrado em 
enfermagem do trabalho

Quadro 10 - Relação de Preceptores

SERVIÇO PRECEPTOR/VÍNCULO TITULAÇÃO

Quimioterapia/HC I

Cristiane de Sousa 
Lourenço 
INCA/MS

Ronan dos Santos 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Residência em 
enfermagem oncológica. Especialização em 
gestão de recursos humanos

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem oncológica; e em educação 
profissional em saúde. Mestrado em 
enfermagem 

Radioterapia/HC I

Fabiana Verdan Simões 
INCA/MS

Aline Aniceto Pires 
INCA/MS

Graduação em enfermagem e obstetrícia. 
Especialização em enfermagem no controle 
do câncer. Mestre em enfermagem

Graduação em enfermagem. Residência 
em enfermagem oncológica. Especialização 
em enfermagem do Trabalho. Mestre em 
enfermagem

Hematologia /HC I
Hélida Odette da Silva 
Gonçalves Ferreira 
INCA/FAF

Graduação em enfermagem e obstetrícia

CEMO

Ana Maria Gualberto dos 
Santos 
INCA/MS

Marise Cesar Gomes 
INCA/MS

Graduação em Enfermagem. Especialização 
enfermagem oncológica pelo INCA e pela 
SBEO 

Graduação em Enfermagem. Especialização 
em enfermagem oncológica clínica pelo INCA
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CTI/HC I

Alessandra Dutkus 
Saurusaitis 
INCA/MS

Maria de Fátima Teixeira 
de Figueiredo Peres 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em terapia intensiva

Graduação em Enfermagem. Especialização 
em enfermagem oncológica

Pediatria/HC I
Tátilla Rangel Lobo 
Braga 
INCA/MS

Graduação em enfermagem e obstetrícia. 
Residência em enfermagem em oncologia. 
Capacitação da Estratégia de Saúde 
da Família para a Detecção Precoce do 
Câncer Infanto-Juvenil. Especialização em 
enfermagem oncológica

Cuidados paliativos/HC IV

Alessandra Zanei 
Borsatto 
INCA/MS

Eliete Farias Azevedo 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em residência enfermagem em oncologia 
INCA. Especialista em estomaterapia

Graduação em enfermagem. Residência 
em enfermagem oncológica. Mestrado em 
ciências da saúde

Cabeça e pescoço/HC I 
Ana Angélica Souza 
Freitas 
INCA/MS

Graduação em enfermagem
Especialização em enfermagem Oncológica. 
Especialização em educação e saúde.  
Mestre em enfermagem

Cirurgia abdominal/HC I
Daniela Ferreira da Silva 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem intensivista. Especialização 
em enfermagem oncológica. Mestrado em 
ciências do cuidado em saúde e enfermagem

Colo do útero/HC II

Cláudia Arnoudi 
Carvalho Couto 
INCA/MS

Carlos Joelcio de Moraes 
Santana 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em pacientes críticos. Mestrado em 
enfermagem

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem do trabalho; e em oncologia. 
Mestrado em ensino de enfermagem

Mastologia/HC III

Aline Cecilia Drumond 
Dutra Luz Machado 
Cardoso 
INCA/FAF

Laisa Figueiredo Ferreira 
Lós de Alcântara 
INCA/MS

Graduação em enfermagem. Especialização 
em oncologia pela SBEO

Graduação em enfermagem. Doutorado em 
enfermagem

Neurocirurgia/HC I 

Cirurgia torácica/HC I

Teresa Cristina Silva 
Palermo 
INCA/MS

Graduação em enfermagem médico-cirúrgica 
e obstétrica. Residência em Enfermagem 
médico-cirúrgica. Especialização em 
enfermagem médico-cirúrgica. Licenciatura 
plena
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Cirurgia urológica/HC I Tatiana Muniz Ferreira

Graduação em enfermagem. Especialização 
em oncologia pela SBEO. Especialização em 
enfermagem dermatologia. Mestranda em 
medicina laboratorial e tecnologia Forense

Cirurgia de tecido ósseo e 
tecido conectivo

Martha Barbosa Costa
Graduação em enfermagem.  
Residência em enfermagem oncológica

Urgências e emergências 
em oncologia/HC I

Ana Lúcia Cruz Souto 
INCA/MS

Graduação em enfermagem

Comissão de Controle de 
Infecção Hospitalar/HC I

Venceslaine Prado 
Marques 
INCA/MS 

Graduação em enfermagem. Especialização 
em controle de infecção hospitalar. 
Especialização em oncologia 
Especialização em CTI

Divisão de Saúde do 
Trabalhador (Disat)

Elinaldo Leite Quixabeiro 
INCA/MS

Mônica Cruz Souto 
INCA/MS

Graduação em fonoaudiologia. 
Técnico em enfermagem do trabalho

Graduação em enfermagem. Especialização 
em enfermagem do trabalho; e em saúde do 
trabalhador. Mestrado em enfermagem do 
trabalho

Certificados  

Farão jus ao Histórico Escolar e Certificado de Conclusão do Curso de Especialização 

Profissional de Nível Técnico em Enfermagem Oncológica os profissionais de saúde que 

cumprirem os critérios de avaliação e de frequência mínimos constantes neste Plano de 

Curso, bem como no Regimento Geral da Coordenação de Ensino do INCA e Projeto 

Político-Pedagógico da Instituição de Ensino Técnico conveniada (INCA, 2012a).

Os certificados de conclusão serão expedidos e registrados na Secretaria Acadêmica 

da Coordenação de Ensino do INCA e na Secretaria Escolar da Instituição de Ensino 

Técnico conveniada, devendo mencionar claramente a área profissional a que 

corresponde o curso e a modalidade a que pertence, atendendo à legislação do 

Sistema Educacional. O documento deverá conter a relação dos Módulos Curriculares, 

carga horária, conceito obtido pelo aluno, período em que o Curso foi realizado e a 

sua duração total, em horas de efetivo trabalho acadêmico; título do TCC e conceito 

obtido; declaração da Instituição de que o Curso cumpriu todas as disposições da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394 de 20/12/1996 e com a 

Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE)/CEB nº 4 de 8/12/1999; citação 

do ato legal de credenciamento da Instituição (INCA, 2012a).
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